
10 – São Paulo, 125 (67) Diário Ofi cial Empresarial sexta-feira, 10 de abril de 2015

Eólica Serra das Vacas II S.A.
CNPJ nº 19.224.741/0001-84

Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Em Reais)
Balanços Patrimoniais

Ativo Nota 2014 2013
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 1.337.818 500
Despesas antecipadas 194.762 –
Outras contas a receber 6.368 –

1.538.948 500
Não circulante
Despesas antecipadas 4.939 –

4.939 –
Imobilizado 4 24.224.833 587.784
Intangível 21.352 –

24.246.185 587.784
Total do ativo 25.790.072 588.284

Passivo e patrimônio líquido Nota 2014 2013
Circulante
 Fornecedores 166.308 –
 Impostos a pagar 87.954 –
 Outras obrigações a pagar 47.455 –

301.717 –
Patrimônio líquido
 Capital social 5 25.645.784 588.284
 Prejuízos acumulados 5 (157.429) –

25.488.355 588.284

  
Total do passivo e do patrimônio líquido 25.790.072 588.284

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Resultados
2014 2013

Receitas/despesas operacionais – –
 Despesas gerais e administrativas (138.325) –
 Despesas com pessoal (44.659) –
Prejuízo antes dos efeitos financeiros (182.984) –
 Receitas financeiras 28.515 –
 Despesas financeiras (2.960) –
Prejuízo do exercício (157.429) –
 Quantidade de ações 25.645.784 588.284
 Prejuízo por ação (0,006) –

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Resultados Abrangentes
2014 2013

Prejuízo do exercício (157.429) –
Total do resultado abrangente do exercício (157.429) –

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital

subscrito
Capital a

integralizar
Prejuízos

acumulados Total
Saldos em 31/12/2012 – – – –
Integralização
 de capital social 500 – – 500
Aumento do 
 capital social 587.784 – – 587.784
Saldos em 31/12/2013 588.284 – – 588.284
Aumento do
 capital social 25.685.784 (25.685.784) – –
Integralização
 de capital – 25.057.500 – 25.057.500
Prejuízo do exercício – – (157.429) (157.429)
Saldos em 31/12/2014 26.274.068 (628.284) (157.429) 25.488.355

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
2014 2013

Prejuízo do exercício (157.429) –
Ajuste para conciliar o resultado:
 Depreciação e amortização 5.618 –
(Aumentos)/reduções dos ativos
 Despesas antecipadas (199.701) –
 Outras contas a receber (6.368) –

(206.069) –
Aumentos/(reduções) dos passivos
 Fornecedores 166.308 –
 Impostos a pagar 87.954 –
 Outras obrigações a pagar 47.455 –

301.717 –
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (56.163) –
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisições de bens do ativo imobilizado (23.743.662) –
 Aquisições de bens do ativo intangível (21.352) –
 Baixa de bens do ativo imobilizado 100.995 –
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimentos (23.664.019) –
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Integralização de capital 25.057.500 500
Caixa líquido proveniente das atividades
 financiamentos 25.057.500 500
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 1.337.318 500
 Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 500 –
 Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 1.337.818 500
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 1.337.318 500

As notas explicativas da Administração
são parte integrante das demonstrações contábeis

Notas explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis 
em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Em Reais)

1. Contexto operacional: A Eólica Serra das Vacas II S.A. (“Companhia”), 
com tipo jurídico “Sociedade Anônima” de capital fechado, está sediada à 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1931, 4º andar, Jardim Paulistano, CEP 
01452-910, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, e tem por obje-
tivo social predominante a exploração de serviços no ramo de energia elétri-
ca por fonte eólica. Conforme Instrumento Particular de Compra e Venda de 
Ações e Outras Avenças, em 30 de dezembro de 2013, a acionista da Com-
panhia PEC Energia S.A. cedeu e transferiu à Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco (CHESF) o total de 288.504 ações de sua titularidade, repre-
sentativas de 49% do capital social da Companhia, com a concordância 
expressa da Companhia. Conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária, 
realizada em 21 de fevereiro de 2014, a denominação social da Companhia 
foi alterada. A Companhia, antes chamada de A.L.F.S.P.E. Empreendimen-
tos e Participações S.A. passou a ser denominada de Eólica Serra das Va-
cas II S.A. Os acionistas PEC Energia S.A. e CHESF possuem o controle 
compartilhado da Companhia. Em 31 de dezembro de 2014 a Companhia 
encontrava-se em fase pré-operacional. As demonstrações contábeis do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2014 foram aprovadas pela Diretoria 
Executiva em 10 de março de 2015. 2. Apresentação das demonstrações 
contábeis e principais práticas contábeis: 2.1. Apresentação das de-
monstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações. Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. 
a) Base de mensuração: As demonstrações contábeis foram elaboradas 
considerando o custo histórico como base de valor. b) Moeda de apresen-
tação das demonstrações: As demonstrações contábeis estão apresenta-
das em moeda nacional (Real), que é a moeda funcional da Companhia. 
2.2. Principais práticas contábeis adotadas: As principais práticas contá-
beis que foram adotadas na elaboração das referidas demonstrações contá-
beis estão descritas a seguir: 2.2.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa 
e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, in-
vestimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de 
mudança de valor e limites utilizados de conta garantida. 2.2.2. Imobilizado: 
Os itens do imobilizado em construção são demonstrados ao custo histórico 
de aquisição. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis 

necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela administração, 
excluindo custos de financiamentos. A Companhia inclui no valor contábil de 
um item do imobilizado o custo de peças de reposição somente quando for 
provável que este custo lhe proporcione futuros benefícios econômicos. A 
depreciação dos ativos, quando da entrada em operação da Companhia, 
será calculada usando método linear considerando os seus custos e seus 
valores residuais durante a vida útil estimada. As vidas úteis dos ativos são 
baseadas na Resolução Normativa nº 474/2012 emitida pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (ANEEL). O valor contábil de um ativo é imediata-
mente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é 
maior do que seu valor recuperável estimado (Nota Explicativa nº 2.2.3). 
2.2.3. Provisões para perdas por “impairment” em ativos não financei-
ros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verifi-
cação de “impairment” sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por 
“impairment” é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu 
valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um 
ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avalia-
ção do “ impairment”, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para 
os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa (UGC)). Os ativos não financeiros que tenham sido 
ajustados por “impairment” são revisados subsequentemente para a análise 
de uma possível reversão do  “impairment” na data do balanço. 2.2.4. Outros 
ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido 
no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômico-
futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder 
ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patri-
monial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso eco-
nômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorri-
das. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas 
do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes 
quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 
12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 
2.2.5.  Demonstrações dos Fluxos de Caixa (DFC): As demonstrações dos 
fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas 
de acordo com o pronunciamento técnico CPC 03 - (R2) (IAS 7) - 
 Demonstração dos fluxos de caixa. 
3. Caixa e equivalentes de caixa: 2014 2013
Caixa e depósitos bancários à vista 466.291 500
Aplicações financeiras 871.527 –

1.337.818 500
4. Imobilizado: 2014 2013
Imobilizado em uso 59.979 –
Imobilizado em andamento 24.164.854 587.784

24.224.833 587.784
5. Patrimônio líquido: 5.1. Capital social: O capital subscrito é dividido em 
26.685.784 de ações ordinárias de R$ 1,00 cada uma, tendo sido integrali-
zado o valor de R$ 25.645.784:
Acionistas Capital subscrito Capital integralizado
PEC Energia 13.339.774 13.079.350
CHESF 12.934.294 12.566.434

26.274.068 25.645.784

Todos os aumentos de capital com emissões de ações ocorridas durante o
exercício de 2014 foram deliberados e aprovados em Assembleia Geral Ex-
traordinária ou Reunião de Conselho de Administração. 5.2. Reserva legal:
Constituída com 5% do lucro do exercício antes de outras destinações e li-
mitada a 20% do capital social, sem resultado positivo no período, não hou-
ve destinação para reserva legal. 5.3. Dividendos: A distribuição de dividen-
dos se dá com base em 25% do lucro líquido do exercício, nos termos do 
artigo 202 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976. Sem resultado
positivo no período, não houve proposta de distribuição de dividendos.
6. Eventos subsequentes: A Administração da Companhia considerou os
eventos subsequentes à data de encerramento das demonstrações contá-
beis ocorridas em 31 de dezembro 2014 até a data da conclusão das referi-
das demonstrações em 10 de março de 2015. Até a referida data não 
ocorreu nenhum evento significativo que pudesse influenciar estas demons-
trações contábeis.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Acionistas e Administradores da Eólica Serra das Vacas II S.A. - São 
Paulo - SP - Examinamos as demonstrações contábeis da Eólica Serra das 
Vacas II S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa, findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas con-
tábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração 
sobre as demonstrações contábeis: A Administração da Companhia é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstra-
ções contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos 
auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa audito-
ria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

 auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pe-
los auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres 
de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulga-
ções apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos sele-
cionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da ade-
quação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação 

das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Opinião: Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Eólica Serra das Vacas II S.A em 31 de 
dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
 contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 10 de março de 2015
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Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
(i) Atualização de acordo com taxas do mercado financeiro, 105% do CDI.
No resultado do exercício 31/12/2014

Hypermarcas S.A.
Brainfarma Indústria Química e  

Farmacêutica S.A.
Embalagens  
Albox Ltda.

Macro Etiquetas e Rótulos  
Adesivos Ltda.

Gráfica Editora  
Faberprint Ltda. Total

Transações 1.330.127 933 (13) (16) (39) 1.330.992
Vendas de mercadorias/produtos (*) 1.335.224 3.519 – – – 1.338.743
Compras de mercadorias/produtos (5.097) (2.586) (13) (16) (39) (7.751)
Juros sobre mútuo 6 – – – – 6
Receitas financeiras 6 – – – – 6

31/12/2013
Hypermarcas S.A. Total

Transações 1.104.689 1.104.689
Vendas de mercadorias/produtos (*) 1.116.122 1.116.122
Compras de mercadorias/produtos (11.433) (11.433)
Juros sobre mútuo 473 –
Receitas financeiras 473 473

(*) Refere-se as vendas brutas. A receita de mercadorias/produtos líquida 
das deduções de venda em 2014 é de R$ 1.111.433 (31 de dezembro de 
2013 R$ 878.789). b. Remuneração do pessoal-chave da administração: 
O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores e 
membros dos comitês executivos. A remuneração paga ou a pagar ao 
pessoal-chave da administração está apresentada a seguir:

2014 2013

Salários e outros benefícios de curto prazo 5.650 6.304

Honorários dos conselheiros 43 29

Pagamentos com base em ações (660) 716

5.033 7.049

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas da Cosmed Indústria de Cosméticos e 
Medicamentos S.A. São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações 
financeiras da Cosmed Indústria de Cosmético e Medicamentos S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade 
da administração sobre as demonstrações financeiras: A administração 
da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 

financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Cosmed Insdústria de Cosmético e Medicamentos 
S.A. em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. Outros assuntos: Ênfase: Sem
ressalvar a nossa opinião, chamamos a atenção para as vendas das 
mercadorias que são substancialmente realizadas para sua controladora 
Hypermarcas S.A., conforme divulgado na nota explicativa 1.

Goiânia, 16 de março de 2015
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